CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES PARA ENTENDER O QUE A LEI TROUXE DE “NOVO” NA ÁREA DO ENSINO RELIGIOSO

De acordo com a nova redação do artigo 33 da LDB – lei 9475, de 22 de julho de 1997, o Religioso insere-se em um novo paradigma, em cuja lei destacam-se os seguintes enfoques:

O Ensino Religioso é parte integrante da formação básica do cidadão. (É um direito do aluno como cidadão, ter acesso ao conhecimento do fenômeno religioso, a Escola não pode se eximir dessa responsabilidade).

No ensino Religioso é assegurado o respeito à diversidade cultural e religiosa do Brasil. (O Ensino Religioso deve ser ministrado respeitando a pluralidade religiosa presente no contexto escolar).

O Ensino Religioso é disciplina dos sistemas de ensino. (Deve ser visto e tratado como uma das disciplinas curriculares, dentro do horário normal das Escolas. É uma disciplina que tem o seu próprio objeto de estudo, objetivos definidos, metodologia, tratamento didático, critérios e instrumentos de avaliação e bloco de conteúdos específicos, portanto, o Ensino Religioso deve ser trabalhado de forma sistemática e planejada como se faz com outras disciplinas).

O Ensino Religioso deve ser ministrado por professores habilitados e admitidos pelos sistemas de ensino. (A lei deixa claro que o Ensino Religioso não deve ser ministrado por voluntários ou pessoas alheias à educação, os próprios professores é que devem assumir essa tarefa. É responsabilidade do sistema de ensino e das Secretarias Municipais de Educação habilitar e atualizar devidamente os professores, promovendo cursos e assessoramento nesta área do conhecimento.

 Cada Estado deverá ter uma entidade civil constituída por diferentes denominações, a qual será ouvida pelo sistema de ensino sobre a definição de conteúdos do Ensino Religioso. (A entidade civil deve acompanhar e apoiar o desenvolvimento do Ensino Religioso, sem interesses proselitistas, respeitando a pluralidade religiosa e promovendo a abertura ao diálogo, a partir dos valores universais). Aqui no Paraná a ASSINTEC – Associação Interconfessional de Educação, é a entidade civil legal constituída para este fim.

Na atual LDBEN 9394/96, a concepção do Ensino Religioso é a de “relegere”, que significa reler. A finalidade do Ensino Religioso hoje é reler o fenômeno religioso. Fenômeno religioso é o conjunto de expressões, manifestações e acontecimentos que envolvem os seres humanos na sua busca e relação com o Transcendente. A Educação Religiosa é uma das áreas do conhecimento. O enfoque centrado não é mais na evangelização ou pastoral, como foi no passado, mas no conhecimento religioso, historicamente produzido e acumulado pela humanidade. A metodologia proposta deve ser flexível e adequada aos conteúdos a serem trabalhados e inclui os momentos de harmonização, observação, reflexão, informação e compromisso de vida. A aprendizagem visa o convívio social, baseado na alteridade e respeito às diferenças culturais e religioso, a partir do contexto social, cultural e religioso do educando. O Ensino Religioso fundamenta-se na Fenomenologia Religiosa e visa instrumentalizar o educando com o conhecimento dos elementos básicos que compõe o fenômeno religioso.

É preciso entender que o trabalho pedagógico com os valores humanos, não é mais conteúdo específico do Ensino Religioso, pois, passou a fazer parte dos temas transversais. A reflexão e vivência dos valores humanos é um trabalho que a Escola deve manter e ampliar em todas as disciplinas, inclusive ao trabalhar os conteúdos do Ensino Religioso. Os valores humanos devem permear toda a prática pedagógica e não somente na disciplina do Ensino Religioso.

O conteúdo específico do Ensino Religioso de hoje, é extraído de cinco eixos que são: Culturas e Tradições Religiosas, Textos Sagrados, Teologias, Ritos e Ethos. (ver páginas 33,34,35,36 e 37 – Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Religioso – FONAPER – Ed. Ave Maria).

Objetivos Gerais da área de Ensino  Religioso:

· Proporcionar o conhecimento e a compreensão do fenômeno religioso, a partir das experiências religiosas percebidas no contexto sociocultural do aluno;

· Refletir sobre o sentido da vida e sobre os questionamentos existenciais;

· Analisar o papel das tradições religiosas na estruturação e manutenção das diferentes culturas;

· Formar para o exercício consciente da cidadania e convívio social baseado na alteridade e respeito às diferenças;

· Promover o diálogo pessoal, cultural e religioso;

· Superar e desfazer toda forma de preconceitos;

· Educar para a paz.

Objetivos para o 1º e 2٥ anos:
· Reconhecer a si próprio e ao outro, em relação com o todo sistêmico, para a construção da paz e do entendimento mútuo;

· Conhecer os diferentes grupos religiosos, presentes na realidade próxima, construindo o seu referencial de entendimento das diferenças e de respeito ao outro;

· Perceber a existência de diferentes símbolos religiosos na vida das pessoas e grupos, identificando e estabelecendo relações de significado, compreendendo e respeitando as idéias do Transcendente neles expressas;

· Compreender que a idéia do Transcendente se expressa de maneiras diversas e pessoais, respeitando as diferenças do outro.

Bloco de conteúdos para o 1º e 2º ano:
Alteridade – as orientações para o relacionamento com o outro, permeado por valores.

· Convivendo com os outros;

· O valor da amizade;

· A riqueza das diferenças;

· O que é ter paz consigo mesmo e com os outros?

· Como devo me relacionar com as pessoas e demais seres da natureza;

· As pessoas são mais importantes do que as coisas;

· Junto podemos construir a paz;

Tradições Religiosas – a identificação e reconhecimento dos diferentes grupos religiosos ou tradições religiosas presentes no contexto social do aluno.

· A religião na vida da minha família;

· Conhecendo as religiões presentes na nossa turma;

· Aprendendo nomes de algumas religiões do mundo;

· As tradições religiosas de nossa comunidade;

· O valor da religião na vida das pessoas;

· As religiões e a prática do bem;

Símbolos Religiosos – a identificação de símbolos mais importantes de cada Tradição Religiosa, estabelecendo a relação de seus significados.

· Lembranças de minha vida. (objetos significativos).

· O que são símbolos?

· Quando um símbolo é religioso e quando não é.

· Os símbolos religiosos na minha vida.

· Os símbolos religiosos na vida de outras pessoas;

· Conhecendo os símbolos de algumas tradições religiosas do mundo.

A idéia do Transcendente – a compreensão de que a idéia do Transcendente se expressa e se constrói de maneiras diferentes.

· Como você pensa que é Deus (o Transcendente)?

· O Transcendente tem muitos nomes.

· As pessoas tem diferentes idéias sobre Deus (o Transcendente).

· Idéias sobre Deus em algumas tradições religiosas do mundo.

Objetivos para o 3º, 4º e 5º anos:

· Vivenciar a alteridade por meio de valores que promovam o encontro consigo mesmo e com o outro;

· Identificar no contexto social e existência de diferentes tradições religiosas e reconhecer a sua importância para a expressão da religiosidade do ser humano e a construção de um mundo mais fraterno.

· Reconhecer a representação do Transcendente nas diferentes tradições religiosas, vivenciando a alteridade, favorecendo o respeito mútuo e o diálogo inter-religioso na sala de aula e na sociedade.

· Compreender a origem e formação dos textos sagrados orais e escritos, relacionando-os aos acontecimentos religiosos importantes na história dos povos, percebendo-os como referencial de ensinamentos sobre a fé e a prática das tradições religiosas;

· Conhecer e identificar rituais significativos em diferentes culturas religiosas, percebendo como o ser humano sacraliza o gesto, o movimento, o tempo e o espaço, compreendendo a importância dos rituais na vida das pessoas.

Bloco de conteúdos para o 3º, 4º e 5º anos 

Alteridade- as orientações sobre a responsabilidade de dar respostas que expressam o cuidado para consigo mesmo e para com o outro, valorizando a si mesmo e reconhecendo o valor do outro.

· O que significa amar a si mesmo e amar ao próximo?

· A amizade é como a planta, precisa ser cuidada.

· Cada um tem o seu jeito de ser.

· A felicidade somos nós que conquistamos.

· Os valores (paz, respeito, solidariedade), nos aproximam.

· Todas as pessoas são importantes.

· Jeitos de ser.

· Saber conviver.

· Ser amigos, caminhar juntos.

· Felicidade, um direito de todos.

· O valor da liberdade e dignidade humana.

Tradições religiosas – a identificação da realidade religiosa no contexto social do aluno.

· Conhecendo as tradições religiosas de nossa comunidade.

· Ter uma religião é uma necessidade humana?

· O que é diálogo inter-religioso?

· Religião e religiosidade, são coisas diferentes?

· O valor da religião na vida das pessoas.

· Brasil – Um país de diversidade religiosa.

Textos Sagrados – o conhecimento dos acontecimentos religiosos que originaram os mitos e a formação dos textos sagrados.

· Acontecimentos religiosos – marcos importantes na história dos povos.

· O que são textos sagrados orais e escritos?

· Homens e mulheres de fé, presentes na história dos povos: (Abraão, Moisés, Sidarta Gautama, Confúcio, Jesus, Maomé, Francisco de Assis, Ghandhi, Martin Luter King, Madre Teresa de Calcutá, Irmã Dulce, D.Hélder Câmara...).
· O que tem sido sagrado em minha vida?

· Os grandes acontecimentos religiosos influenciam e mobilizam a vida das pessoas.

· Conhecendo os livros sagrados de algumas tradições religiosas.

· Mito – uma tentativa de explicar o inexplicável. (Histórias da criação do mundo e do homem, segundo algumas tradições religiosas).
Rituais – a descrição de práticas religiosas significantes elaboradas pelos diferentes grupos religiosos.

· Minhas práticas religiosas.

· Ritos e rituais religiosos – gestos e expressões de fé.

· A importância das práticas religiosas na vida das pessoas.

· Os principais rituais de algumas tradições religiosas do mundo.

Representação do Transcendente – a descrição das representações do Transcendente na vida pessoal e em cada tradição religiosa.

· O que significa o termo “Transcendente”.

· O Transcendente na minha vida.

· A representação do Transcendente e o espaço sagrado.

· Conhecendo a representação do Transcendente em algumas culturas religiosas.

· Arquitetura religiosa. (templos, igrejas, mesquitas, catedrais...).
OBSERVAÇÃO: A sugestão é de que o professor trabalhe os conteúdos na seqüência proposta. O assunto de cada tema não se esgota apenas numa aula, o professor deve programar mais uma aula para alguns temas, visando o aprofundamento da aprendizagem.
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